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Resumo 

O presidente Don.ld Trump propõe um. vis>o do Ocidente n>o b.se.d. no 
c.pit.lismo e n. democr.ci. liber.l, m.s n. recuper.ç>o do p.ss.do 
simbólico, d. históri. e d. cultur. d.s n.ções ocident.is. A vis>o de Trump 
tem l.stro em um. long. tr.diç>o intelectu.l e sentiment.l, que v.i de Ésquilo 
. Osw.ld Spengler, e mostr. o n.cion.lismo como indissociIvel d. essênci. 
do Ocidente. Em seu centro, estI n>o um. doutrin. econômic. e polític., m.s 
o .nseio por Deus, o Deus que .ge n. históri.. N>o se tr.t. t.mpouco de um. 
propost. de exp.nsionismo ocident.l, m.s de um p.n-n.cion.lismo. O Br.sil 
necessit. refletir e definir se f.z p.rte desse Ocidente. 
P"l"vr"s-ch"ve: Trump; Ocidente; N.cion.lismo; Glob.lismo; Met.polític.; 
Teopolític. 
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Em j.neiro de 2017, pouco depois d. posse de Don.ld Trump, ocorreu-me um. 
im.gem do futebol .meric.no p.r. c.r.cteriz.r o que esper.r do novo 
presidente dos Est.dos Unidos: Don"ld Trump is Western Civiliz"tionʼs H"il 
M"ry p"ss. Er. . époc. dos pl"yoffs d. NFL, e em poucos di.s viri. . 
fin.líssim., o Superbowl, que .c.bou sendo o jogo m.is extr.ordinIrio nos 51 
.nos dess. disput., .ssim como . eleiç>o de Trump for., t.lvez, . m.is 
extr.ordinIri. d. históri. .meric.n.. Ness. confluênci. de inesper.dos, t.nto 
n. polític. qu.nto no esporte n.cion.l dos norte-.meric.nos, . metIfor. do 
H"il M"ry p"ss p.reci. .propri.d., m.s n>o tive . quem .presentI-l. n. 
époc., e .ssim peço . vêni. d.queles que n>o .preci.m o jogo d. bol. ov.l 
p.r. utilizI-l. .gor., pois me p.rece que continu. .propri.d. p.r. 
c.r.cteriz.r .lguns elementos centr.is d. .dministr.ç>o Trump. 

O “p.sse de Ave M.ri.” descreve um. situ.ç>o do seguinte tipo: f.lt.m 
.pen.s poucos segundos de p.rtid. e seu time estI perdendo. Tem . posse 
de bol., m.s estI .ind. no começo do seu c.mpo, n. .ltur. d. j.rd. 20 ou 
30, por exemplo. Só hI tempo p.r. m.is um .v.nço que permit. cheg.r .o 
touchdown e b vitóri.. Um l.nç.mento norm.l renderi. no mIximo um.s 30 
j.rd.s, .ind. muito insuficientes. O time ent>o p.rte p.r. o l.nce de últim. 
esper.nç.. O qu"rterb"ck peg. . bol. e . segur. enqu.nto os seus 
recebedores, pr.tic.mente todo o resto do time, correm louc.mente .té o fim 
do c.mpo do outro l.do. O qu"rterb"ck ent>o l.nç. o m.is longe que puder, 
rez.ndo p.r. que o improvIvel .conteç. e . bol. c.i. n. m>o de um dos 
recebedores, que, mesmo cerc.do por todos os defensores .dversIrios, lI n. 
end zone, consig. mil.gros.mente m.rc.r o touchdown. No futebol .meric.no 



n>o hI n.d. m.is emocion.nte do que o momento em que . bol. começ. . 
vo.r num H"il M"ry p"ss e n>o se s.be se . or.ç>o v.i d.r certo, se o 
recebedor conseguirI o touchdown e o impossível se m.teri.liz.rI. 

Muit. gente n>o s.be que o Ocidente estI jog.ndo, muito menos que estI 
perdendo. 

Tornou-se corrente desmerecer qu.lquer um que enxergue um Ocidente 
.me.ç.do, ou mesmo qu.lquer um que simplesmente tente definir o Ocidente 
por oposiç>o . .lgo. Vem logo . crític.: “Isso .í é Cl"sh of Civiliz"tions, isso 
estI ultr.p.ss.do, des.credit.do, isso é ch.uvinismo, r.cismo, xenofobi....”. 
P.ssou . ser politic.mente incorreto e, port.nto, in.ceitIvel, nos círculos de 
bo. convers.ç>o, f.l.r de um. Civiliz.ç>o Ocident.l, ou utiliz.r o modelo de 
rel.ções intern.cion.is b.se.do n. competiç>o entre .s diferentes 
civiliz.ções, proposto por S.muel Huntington, onde um. civiliz.ç>o poss. 
vencer e outr. perder. Só se pode f.l.r de Civiliz.ç>o Ocident.l se for p.r. 
denegrir o seu p.ss.do ou p.r. neg.r . su. existênci. ou relevgnci. no 
presente. JI qu.nto b express>o “Ocidente”, .costum.mo-nos . empregI-l. 
.pen.s no sentido geopolítico de um grupo de p.íses d. Europ. e Améric. do 
Norte que comp.rtilh. um. .li.nç. milit.r e um. .des>o (que é proibido 
question.r) b economi. de merc.do e b democr.ci. represent.tiv., 
b.sic.mente um conceito d. Guerr. Fri. e que, ness. definiç>o, f.z pouco 
sentido desde o fim d.quel. configur.ç>o mundi.l. 

Entret.nto, se .brirmos por um momento . port., se deix.rmos de olh.r o 
m.p. e começ.rmos . estud.r o território, princip.lmente o território do 
espírito, veremos um. enorme m.ss. de p.l.vr.s e sentimentos, idei.s e 
crenç.s form.d. .o longo de 25 ou 30 séculos (n>o é t.nto, s>o .pen.s 100 
ger.ções), b qu.l podemos ch.m.r Ocidente, Civiliz.ç>o Ocident.l, um. 
entid.de orggnic., viv., outror. puj.nte, m.s hoje com sintom.s sérios de 
debilid.de e .té mesmo demênci., d.ndo . impress>o de que, deix.d.s .s 
cois.s .o seu curso n.tur.l, poderI des.p.recer p.r. sempre em poucos 
.nos. 

Os p.íses ocident.is goz.m .té de rel.tiv. s.úde econômic. e polític.. S>o 
milit.rmente fortes. N>o enfrent.m m.iores riscos .o seu sistem. de vid.. 
Nem . Rússi. nem . Chin. nem . Corei. do Norte represent.m um. 
verd.deir. .me.ç. b democr.ci. ou b liberd.de dos europeus ou norte- -
.meric.nos. Os cofres e os .rsen.is est>o cheios, . tecnologi. permite o 
incremento contínuo d. eficiênci.. M.s isso n>o é o Ocidente. O Ocidente é 
.lgo m.is profundo, e, ness. profundez. d. su. .lm., o Ocidente sofre, sofre 
de um m.l misterioso como o Rei Pesc.dor n. s.g. do S.nto Gr..l. Alguém 
precis. procur.r o cIlice que contém o s.ngue c.p.z de curI-lo. 
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M.s voltemos do S.nto Gr..l . .lgo m.is pros.ico, .o futebol .meric.no, e 
perguntemos: e se Don.ld Trump for, hoje, o único est.dist. ocident.l que 
entende o jogo e estI disposto . jogI-lo, o único que percebe . urgênci. 
destes últimos segundos do último tempo? 

O certo é que Trump des.fi. noss. m.neir. usu.l de pens.r. Aceitemos esse 
des.fio. N>o nos s.tisf.ç.mos com um. c.ric.tur., com .s m.téri.s de 30 
segundos que .p.recem no Jorn.l N.cion.l e tent.m sempre mostr.r um 
Trump desconexo, .rbitrIrio, c.ótico. 

Assim como Ron.ld Re.g.n – form.do por um. universid.de insignific.nte no 
meio dos milh.r.is de Illinois, n.rr.dor esportivo medíocre, .tor de pouco 
t.lento – conseguiu .quilo em que ger.ções de políticos sofistic.dos e 
.ristocr.t.s d. Ivy Le"gue f.lh.r.m, isto é, derrot.r  o comunismo, .ssim 
t.mbém Don.ld Trump – esse bilionIrio com ternos um pouco l.rgos dem.is, 
incorpor.dor de c.ssinos e clubes de golfe – p.rece ter hoje um. vis>o de 
mundo que ultr.p.ss. em muit.s légu.s, em profundid.de e extens>o, .s 
visões d. elite hiperintelectu.liz.d. e cosmopolit. que o desprez.. 

Em V.rsóvi., no di. 6 de julho de 2017, Trump pronunciou um discurso 
m.rc.nte em defes. do Ocidente. Um discurso que nenhum outro est.dist. no 
mundo hoje teri. . cor.gem ou . c.p.cid.de de pronunci.r. O tem. centr.l é 
. vis>o de que o Ocidente – concebido como um. comunid.de de n.ções (e 
n>o como um .mIlg.m. indistinto sem fronteir.s) – estI mort.lmente 
.me.ç.do desde o interior, e somente sobreviverI se recuper.r o seu espírito.
 
O discurso intitul.-se Rem"rks by President Trump to the People of Pol"nd, e 
desde o início coloc. cl.r.mente . Polôni. n>o somente como um. .dmirIvel 
n.ç>o em si mesm., m.s como símbolo de resistênci. e fé, de um. 
determin.ç>o que – esper. – poss. ser imit.d. hoje por todo o Ocidente como 
form. de lut.r por su. sobrevivênci.. “No povo polonês”, diz Trump, “vemos . 
.lm. d. Europ.”. Trump us. . Polôni. p.r. procur.r ensin.r .os europeus o 
que eles s>o no fundo. Atr.vés d. Polôni., f.z um .pelo .os europeus p.r., .o 
l.do dos Est.dos Unidos, .rregiment.rem-se em defes. d. su. essênci. 
comum. De f.to, n>o por .c.so Trump escolheu . Polôni. p.r. .li pronunci.r 
seu ch.m.do b defes. do Ocidente. Identificou, nos poloneses, o espírito de 
lut., de resistênci. e .uto.firm.ç>o n. .dversid.de, o qu.l reput. 
indispensIvel b sobrevivênci. do Ocidente em seu conjunto. “Vocês [os 
poloneses] perder.m . su. n.ç>o, m.s nunc. perder.m o seu orgulho”. A 
Polôni. .p.rece no discurso como port.-est.nd.rte e símbolo do Ocidente: 
“No povo polonês vemos . .lm. d. Europ.”, diz Trump, p.r. em seguid. 
complet.r: “A n.ç>o de vocês é gr.nde porque o seu espírito é gr.nde e o seu 
espírito é forte.” Ess. gr.ndez. e ess. forç. residem n. identid.de profund. 
do povo, d. n.ç>o polones.: “A históri. d. Polôni. é . históri. de um povo que 
nunc. perdeu . esper.nç., que nunc. se deixou quebr.r e que nunc., nunc. 
esqueceu quem ele mesmo é”. Trump enxerg. . prim.zi. do espírito sobre o 



poder m.teri.l, invoc.ndo . figur. do bispo c.tólico polonês Mich.el Koz.l, 
m.rtiriz.do pelos n.zist.s em 1943, que dizi., conforme cit.do
por Trump: “M.is horrível que . derrot. pel.s .rm.s é o col.pso do espírito 
hum.no”. 

O presidente n>o mencion. em seu discurso, m.s t.lvez tivesse presente 
t.mbém . figur. do rei polonês J.n Sobieski, que veio em socorro de Vien. 
cerc.d., prestes . c.ir n.s m>os do exército otom.no, e, n. t.rde de 12 de 
setembro de 1683, desceu do K.hlenberg b frente de su. c.v.l.ri., sob . 
b.ndeir. d. virgem negr. de Czestochow., p.r. derrot.r .s forç.s muito 
superiores de Must.fI P.chI, s.lv.ndo . Europ. d. domin.ç>o islgmic.. 

Porém . princip.l figur. polones. . quem Trump f.z .pelo é o p.p. Jo>o 
P.ulo II. Em um momento centr.l do discurso, Trump relembr. . primeir. miss. 
do p.p. polonês em V.rsóvi., em 1979, qu.ndo um milh>o de pesso.s 
entusi.sm.d.s interrompeu o serm>o p.r. grit.r “Queremos Deus”. O 
presidente .meric.no interpret., nesse grito, um. fus>o do n.cion.lismo com 
. fé, . fé como p.rte integr.nte do sentimento n.cion.l e vice-vers.: n.quele 
momento, segundo ele “os poloneses re.firm.r.m su. identid.de como um. 
n.ç>o devot.d. . Deus”, pois n.quele grito “encontr.r.m .s p.l.vr.s p.r. 
dizer que . Polôni. seri. Polôni. um. vez m.is”. P.r. Trump, o cl.mor dos 
poloneses por Deus, pel. volt. de Deus .o centro de su.s vid.s junt.mente 
com . recuper.ç>o d. n.cion.lid.de, . fé e . pItri. ren.scendo junt.s depois 
de estr.ç.lh.d.s pel. dit.dur. m.teri.list. e “intern.cion.list.” impost. 
pelos soviéticos, esse cl.mor volt. . ser hoje o cl.mor do Ocidente: “O povo 
d. Polôni., o povo d. Améric., o povo d. Europ. .ind. grit.m: Queremos 
Deus!”. 

O discurso tr.nsit. ent>o dess. Polôni. entendid. como modelo em pequen. 
esc.l. de tod. . .lm. ocident.l, em seu p.ss.do de resistênci., p.r. o 
Ocidente de hoje. O Ocidente, em su. vis>o, muito longe de viver tr.nquilo, 
sent.do no topo d. c.dei. .liment.r d. glob.liz.ç>o como muitos supõem, 
estI sob séri. .me.ç.. As .me.ç.s visíveis, Trump .s encontr. no “terrorismo 
islgmico r.dic.l” (dito .ssim com tod.s .s letr.s), m.s t.mbém – o que pode 
surpreender pelo pros.ísmo neste contexto de lut. existenci.l – n. burocr.ci., 
ess. forç. que “dren. . vit.lid.de e . riquez. do povo”. Porém Trump enxerg. 
bem m.is do que esses perigos, e neles enxerg. m.is do que um. simples 
quest>o de segur.nç. ou de eficiênci. econômic.. P.r. ele, o verd.deiro e 
enorme perigo é . perd. d. própri. identid.de ocident.l, . perd. do espírito, o 
des.p.recimento dos “l.ços de cultur., fé e tr.diç>o que nos f.zem quem 
somos”. As forç.s .ntiocident.is, “sej.m extern.s ou intern.s”, se deix.d.s 
.gir, “min.r>o noss. cor.gem, sol.p.r>o nosso espírito e enfr.quecer>o 
noss. vont.de de defender . nós mesmos e noss.s socied.des”. O problem., 
port.nto, n>o estI no terrorismo nem muito menos n. diminuiç>o d. 
competitivid.de, m.s sim, muito m.is fundo, estI no des.p.recimento d. 
vont.de de ser quem se é, como coletivid.des identific.d.s com um destino 



histórico e um. cultur. viv.. 

E o que é isso que o Ocidente é, e que n>o pode deix.r de ser, sob pen. de 
des.p.recer como civiliz.ç>o? Trump o explic. n. p.rte seguinte do discurso: 
o Ocidente é “um. comunid.de de n.ções”. O Ocidente é um conjunto, 
cert.mente, m.s n>o um. m.ss. disforme, muito menos um .grup.mento de 
est.dos b.se.do em .lgum tr.t.do, e sim um conjunto de n.ções – entid.des 
definid.s c.d. qu.l em su. identid.de históric. e cultur.l profund., e n>o 
como entes jurídicos .bstr.tos – concebid.s . p.rtir de experiênci.s únic.s e 
n>o . p.rtir de princípios ou v.lores frios. Um. comunid.de, port.nto, onde os 
p.rticul.rismos n>o s>o um .cidente, m.s . su. própri. essênci. e 
conform.m um todo orggnico, indispensIveis b s.úde e puj.nç. do conjunto. 
A err.dic.ç>o d.s fronteir.s, o princípio supr.n.cion.l, . convergênci. de 
v.lores – n.d. poderi. est.r m.is longe dess. concepç>o de Trump do 
Ocidente como um. comunid.de de n.ções. 

E o que c.r.cteriz. ess. comunid.de, . p.rtir d.s n.cion.lid.des (e n>o por 
cim. d.s n.cion.lid.des)? Trump elenc., em primeiro lug.r, . .rte: “.s obr.s 
de .rte inspir.dor.s que honr.m . Deus”, e em seguid. . inov.ç>o, . 
celebr.ç>o dos heróis, d.s tr.dições e dos costumes imemori.is (.quilo que, 
n. origem de noss. própri. cultur., C.mões expressou dizendo “.s .rm.s e os 
b.rões .ssin.l.dos”), o est.do de direito, . liberd.de de express>o, o 
empoder.mento d.s mulheres, . f.míli. no centro d. vid. e n>o o governo ou 
. burocr.ci., o hIbito de deb.ter e question.r e . gnsi. de conhecer, e “.cim. 
de tudo (...) . dignid.de de c.d. vid. hum.n., (...) . esper.nç. de c.d. .lm. 
de viver em liberd.de”. Aí est>o “os l.ços sem preço que nos unem como 
n.ções, como .li.dos e como um. civiliz.ç>o”, .quilo que “herd.mos de 
nossos .ncestr.is, (...) que nunc. existiu dest. m.neir. .ntes (...) e que, se 
fr.c.ss.rmos em preservI-lo, nunc., j.m.is volt.rI . existir”. 

HI muito tempo um líder mundi.l n>o f.l.v. dess. m.neir.. Trump .qui se 
.proxim. de Re.g.n e de Churchill (que se vi.m como os gr.ndes defensores 
d. liberd.de e d. civiliz.ç>o di.nte d. b.rbIrie e d. opress>o). Entre t.nt.s 
expressões for. do comum, o .pelo .os .ncestr.is é p.rticul.rmente grit.nte. 
A Europ. pós-modern. – junto com os Est.dos Unidos que, .té Ob.m., c.d. 
vez m.is se .ssemelh.v.m b Europ. – vivi.m ultim.mente num. espécie de 
t.nque de isol.mento histórico, vivi.m jI for. d. históri., depois d. históri., 
num est.do de espírito (ou f.lt. de espírito) onde o p.ss.do é um território 
estr.nho. Desde o “iluminismo” tod. . tr.diç>o liber.l e revolucionIri. 
constituiu-se num. rejeiç>o do p.ss.do – em su.s vIri.s f.cet.s de rejeiç>o 
dos heróis, rejeiç>o do culto religioso e rejeiç>o d. f.míli. (. f.míli., esse 
indispensIvel microcosmo d. históri., que lig. o indivíduo .o tempo .ssim 
como . n.ç>o lig. um povo . um tempo). De repente “os .ncestr.is” 
.p.recem no discurso do m.nd.tIrio do p.ís que vinh. lider.ndo . “ordem 
liber.l”, ess. mesm. “ordem” que rejeit.v. o p.ss.do, os heróis, . fé e . 
f.míli.. O homem pós-moderno n>o tem .ncestr.is, .s socied.des pós-



modern.s n>o têm heróis. Trump, .o f.l.r de .lm., des.fi. front.lmente o 
homem pós-moderno, que n>o tem .lm., que tem .pen.s processos químicos 
ocorrendo .le.tori.mente entre seus neurônios. Trump f.l. de Deus, e n.d. é 
m.is ofensivo p.r. o homem pós-moderno, que m.tou Deus hI muito tempo e 
n>o gost. que lhe recordem o crime. 

Ess.s expressões de Trump p.recer>o . muitos, no mínimo, m.nifest.ções de 
m.u gosto, . outros p.recer>o l.ivos de f.scismo. Sim, vivemos em um mundo 
onde f.l.r dos heróis, dos .ncestr.is, d. .lm. e d. n.ç>o, d. f.míli. e de 
Deus é, p.r. gr.nde p.rte d. ideologi. domin.nte, um. indic.ç>o de 
comport.mento f.scist.. O problem. est.rI com Trump ou est.rI com ess. 
ideologi. contr. . qu.l ele se insurge? Os c.p.ng.s de StIlin, os de M.o Tsé-
Tung e os de Pol Pot t.mbém ch.m.v.m tudo de f.scist.: ter um livro er. 
f.scist., .m.r os p.is ou os filhos er. f.scist., vener.r os símbolos 
tr.dicion.is er. f.scist., tudo o que pudesse remot.mente contest.r o poder 
domin.nte do est.do er. f.scist. e lev.v. o cid.d>o p.r. o gul"g, p.r. o 
c.mpo de reeduc.ç>o ou p.r. . foss. comum. Noss. ideologi. “liber.l” pós-
modern. incorporou esse reflexo. El. (.ind.) n>o pune .s expressões de 
f.scismo com . intern.ç>o em gul"gs ou com . execuç>o sumIri., m.s sim 
com o ridículo, com o ostr.cismo, com o descrédito público, com . execuç>o 
sumIri. de su. person" polític. sen>o de su. pesso. físic. (embor. .s 
.gressões muito físic.s d.s brig.d.s de bl"ck blocks “.ntif.scist.s” nos EUA 
contr. qu.lquer p.rtidIrio de Trump jI estej.m .l.str.ndo-se perigos.mente 
pelo p.ís). Trump nos convid. . reex.min.r os postul.dos dess. ideologi. que 
tom.mos como moed. corrente, como . únic. form. decente de pens.r. 

A form. polític. dest. civiliz.ç>o t.l como Trump . concebe é . de um. “forte 
.li.nç. de n.ções livres, sober.n.s e independentes”. A Ot.n .p.rece como . 
express>o milit.r dess. .li.nç., m.s Trump deix. bem cl.ro que, sem . 
.li.nç. espiritu.l, esse br.ço .rm.do é inútil. “Noss. defes.”, diz ele: 

n>o é .pen.s um comprometimento de dinheiro, é um compro- metimento de 
vont.de. (...) A defes. do Ocidente depende n>o .pen.s dos meios, m.s 
t.mbém d. vont.de dos seus povos (...). Podemos ter .s m.iores economi.s e 
.s .rm.s m.is mortífer.s d. Terr., m.s se n>o tivermos f.míli.s fortes e 
v.lores fortes, ent>o seremos fr.cos e n>o sobreviveremos. 

O cl.mor pel. defes. espiritu.l, pelo re.rm.mento espiritu.l do Ocidente, . 
p.rtir d. identid.de n.cion.l, domin. . p.rte fin.l do discurso. Trump 
enf.tiz.: “A quest>o fund.ment.l do nosso tempo é s.ber se o Ocidente tem . 
vont.de necessIri. p.r. sobreviver. Temos confi.nç. em nossos v.lores p.r. 
defendê-los . qu.lquer custo? Temos respeito suficiente por nossos cid.d>os 
p.r. protegermos noss.s fronteir.s? Temos o desejo e . cor.gem de 
preserv.r noss. civiliz.ç>o di.nte d.queles que querem subvertê-l. e destruí-
l.?” Trump retom. o exemplo d. Polôni. e n.rr. . lut. desesper.d. dos 
p.triot.s poloneses, dur.nte o lev.nte de V.rsóvi. contr. os n.zist.s, p.r. 



m.nter .bert. um. estreit. p.ss.gem entre .s du.s p.rtes d. cid.de, . 
p.ss.gem d. Avenid. Jerus.lém, último .lento dos insurgentes. A ger.ç>o 
.tu.l é ch.m.d. . retom.r esse comb.te dr.mItico contr. os novos inimigos, 
n>o podendo esquecer-se j.m.is de que, como os heróis nos record.m, “o 
Ocidente foi s.lvo com o s.ngue dos p.triot.s”. Nesse comb.te, “c.d. metro 
de solo, c.d. centímetro de civiliz.ç>o merece ser defendido com . su. vid.”. 
(Vem b mente .qui um livro recente do filósofo de esquerd. fr.ncês Michel 
Onfr.y, Déc"dence, que, p.rtindo de um. .tmosfer. intelectu.l muito 
diferente de Trump, cheg. b conclus>o, muito semelh.nte, de que o Ocidente 
estI f.d.do . des.p.recer di.nte do Isl>, pois os muçulm.nos est>o dispostos 
. morrer por su. civiliz.ç>o e os ocident.is n>o). 

Trump insiste em lembr.r onde se tr.v. ess. nov. guerr.: “Noss. lut. pelo 
Ocidente n>o começ. no c.mpo de b.t.lh., começ. no nosso espírito, n. 
noss. vont.de e n. noss. .lm. (...).” E, nesse comb.te, tudo estI em jogo: 
“Noss. liberd.de, noss. civiliz.ç>o, noss. sobrevivênci. dependem dos l.ços 
de históri., cultur. e memóri..” O tom em que Trump encerr. o discurso é o d. 
peror.ç>o de um chefe .os sold.dos .ntes d. b.t.lh.: “Assim como . Polôni. 
n>o se deixou quebr.r, eu decl.ro hoje, p.r. todo o mundo ouvir, que o 
Ocidente nunc., j.m.is serI quebr.do. (...) Juntos lutemos como os poloneses 
– pel. f.míli., pel. liberd.de, pelo p.ís e por Deus”. 

3

Ess. vis>o do Ocidente n>o implic. um conflito com o n>o Ocidente. O inimigo 
do Ocidente n>o é . Rússi. nem . Chin., n>o é um inimigo est.t.l, m.s é sim 
princip.lmente um inimigo interno, o .b.ndono d. própri. identid.de, e um 
inimigo externo, o isl.mismo r.dic.l – o qu.l, entret.nto, ocup. lug.r 
secundIrio em rel.ç>o .o primeiro, pois o isl.mismo só represent. .me.ç. 
porque encontr. o Ocidente espiritu.lmente fr.co e .lheio . si mesmo. N>o hI 
n.d. .qui de um. “lógic. de nós contr. eles”, como os detr.tores de Trump 
gost.m de dizer. É um. lógic. de “nós busc.ndo . recuper.ç>o de nós 
mesmos”. Trump propõe .o Ocidente um. espécie de tr.b.lho jungui.no – 
re.lç.r . figur. do herói, recri.r . n.rr.tiv. d. busc. e d.s tribul.ções desse 
herói, um. ter.pi. civiliz.cion.l cuj. ch.ve estI em reencontr.r o cont.to com 
um inconsciente coletivo .b.ndon.do, sufoc.do sob os golpes do liber.lismo 
tecnocrItico e do politic.mente correto. É um. vis>o m.is geopsíquic. ou 
psicopolític. do que qu.lquer outr. cois.. 

N>o esqueç.mos que, n. psicologi. jungui.n., b diferenç. d. freudi.n., Deus 
existe, re.l e fund.ment.lmente. Em Jung, como em Trump, n>o se tr.t. de 
desvencilh.r-se d.s ilusões p.r. tent.r m.nter um. s.úde ment.l medíocre – 
como p.r. Freud e muitos liber.is – m.s de .profund.r-se n.quel.s pretens.s 
ilusões e descobrir que el.s, n. verd.de, constituem o substr.to e . re.lid.de 
bIsic. c.p.z de d.r sentido b vid. psíquic. e levI-l. . um nível superior. 



A .lm. ("nim"), o Deus que existe n. .lm. (e que, port.nto, existe), os 
.rquétipos, o simbolismo do si mesmo, tod.s ess.s figur.s de Jung est>o n. 
vis>o ocident.list. de Trump. O presidente quer submeter o Ocidente . um. 
ter.pi. de recuper.ç>o d. person.lid.de perdid.. O rest.belecimento do 
cont.to com o próprio inconsciente, que o Ocidente h.vi. .b.ndon.do. N>o 
hI um verd.deiro inimigo externo, o inimigo é o .utoesquecimento. O Ocidente 
pós-moderno é um Ocidente que n>o quer olh.r p.r. si mesmo, que tem um 
forte impulso de .utocontest.ç>o e por vezes .té mesmo celebr. . 
substituiç>o de su. cultur. por .quel. dos imigr.ntes n>o ocident.is que 
cheg.m em número crescente. N>o o f.z por ser .ltruíst., por ter comp.ix>o 
ou tolergnci., est.s s>o .pen.s um. mIsc.r.: no fundo o Ocidente esc.nc.r. 
.s port.s p.r. milhões de imigr.ntes porque se neg. . si mesmo, porque estI 
psiquic.mente doente. Trump quer deter o .v.nço desse impulso 
.utodestrutivo. 
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A vis>o de mundo de Trump tomou form. cl.r. t.mbém no discurso 
pronunci.do n. .bertur. d. Assemblei. Ger.l d.s N.ções Unid.s, em 19 de 
setembro de 2017, de form. tot.lmente comp.tível e complement.r com o 
discurso de V.rsóvi.. N. ONU, Trump .dvog. por um mundo de n.ções 
sober.n.s e independentes, que se respeitem mutu.mente, e cuj. cooper.ç>o 
serI forte ex.t.mente n. medid. em que se constru. . p.rtir d. sober.ni. e 
d. independênci., e n>o d. diluiç>o d.s fronteir.s ou do princípio 
supr.n.cion.l. 

Podemos dizer que Trump propõe um p.n-n.cion.lismo – um mundo onde . 
busc. d. p.z e d. prosperid.de precis. b.se.r-se n.s n.ções, e n>o 
confrontI-l.s. A cri.ç>o d. ONU, segundo ele, “b.seou-se n. vis>o de que 
diferentes n.ções podem cooper.r p.r. proteger su. sober.ni., preserv.r su. 
segur.nç. e promover su. prosperid.de”. Deix. cl.ro que .s N.ções Unid.s 
s>o n.ções unid.s, unid.s ex.t.mente p.r. melhor defender . unicid.de e 
person.lid.de de c.d. um., e n>o p.r. diluírem-se em um. p.st. glob.l sem 
form.. Adem.is, o denomin.dor comum que .s congreg. n. ONU constitui-se 
de sober.ni., segur.nç. e prosperid.de: Trump n>o f.l. de “v.lores 
univers.is” ou .lgo .ssim, porque em su. vis>o n>o existem “v.lores 
univers.is” que se superponh.m b identid.de de c.d. n.ç>o e de c.d. 
civiliz.ç>o. Os v.lores só existem dentro de um. n.ç>o, dentro de um. 
cultur., enr.iz.dos em um. n.ç>o, e n>o em um. espécie de éter multil.ter.l 
.bstr.to. A defes. desses v.lores depende just.mente d. s.úde e robustez 
n.s n.ções, e n>o d. diluiç>o d.s n.cion.lid.des: . existênci. de “n.ções 
fortes e sober.n.s [permite] . p.íses diversos, com v.lores diferentes, 
diferentes cultur.s e diferentes sonhos n>o .pen.s coexistirem, m.s 
tr.b.lh.rem l.do . l.do sobre . b.se do respeito mútuo”. 

Subj.z em todo o discurso . neg.ç>o front.l b idei. de que .s N.ções Unid.s 



sej.m ou dev.m ser o embri>o de um governo mundi.l, ou de que dev. existir 
.lgo ch.m.do “govern.nç. glob.l”. 

Tr.t.-se de um. concepç>o que se enc.ix. perfeit.mente com o 
ocident.lismo expresso em V.rsóvi.. O Ocidente form. um. comunid.de de 
n.ções que comp.rtilh.m .lgo que .s ultr.p.ss. – cultur., históri. e fé. As 
n.ções n>o ocident.is n>o comp.rtilh.m desse mesmo conjunto de cultur., 
históri. e fé, port.nto, n>o f.zem p.rte do Ocidente – m.s esse Ocidente 
t.mbém n>o quer f.zer p.rte do resto do mundo, n>o quer impor seu 
p.trimônio .o rest.nte do mundo, mesmo porque esse p.trimônio é impossível 
de se impor, jI que, por definiç>o, é impossível comp.rtilh.r su. própri. 
.ncestr.lid.de, su. própri. identid.de. 

Temos .qui o oposto do imperi.lismo ou do intervencionismo. No discurso 
di.nte d. ONU, Trump .f.st.-se de qu.lquer idei. neocon de imposiç>o d. 
democr.ci. . terceiros p.íses: 

N>o busc.mos impor noss. m.neir. de viver . quem quer que sej.. (...) N>o 
esper.mos que p.íses diversos comp.rtilhem .s mesm.s cultur.s, tr.dições 
ou mesmo sistem.s de governo. M.s esper.mos que tod.s .s n.ções 
m.ntenh.m estes dois deveres sober.nos fund.ment.is: respeit.r os 
interesses de seu próprio povo e os direitos de qu.lquer outr. n.ç>o sober.n.. 

Trump n>o desej., port.nto, um Ocidente que s.i. pelo mundo impl.nt.ndo 
democr.ci.s. Desej. respeito mútuo entre .s n.ções e entre civiliz.ções. O 
respeito deve d.r-se entre n.ções que tenh.m su. própri. identid.de e que se 
.utogovernem, e n>o num. gelei. ger.l pl.netIri. regid. por “v.lores”. M.s 
Trump preg. t.mbém o .utorrespeito (“respeit.r os interesses do seu próprio 
povo”), o que no fundo é um. m.neir. de repetir . mens.gem de V.rsóvi.: 
rev.loriz.r . identid.de do Ocidente .tr.vés d.s n.ções que o compõem. 
Assin.le-se que, p.r. Trump, os p.íses, n. .ren. intern.cion.l, regem-se por 
“deveres”, e n>o por “v.lores”. T.nto no dever de respeito mútuo qu.nto no de 
.utorrespeito estI m.nifesto o princípio d. n.ç>o como, primordi.lmente, 
esp.ço de preserv.ç>o d. própri. identid.de. 

Nesse .rc.bouço de pens.mento é que se insere o princípio Americ" First. 
Afirm. Trump di.nte d. Assemblei. Ger.l: 

Como presidente dos Est.dos Unidos, coloc.rei sempre . Améric. primeiro, do 
mesmo modo que vocês, líderes de seus p.íses, v>o sempre coloc.r seus 
p.íses primeiro. Todos os líderes responsIveis têm . obrig.ç>o de servir seus 
próprios cid.d>os, e o est.do n.ç>o perm.nece o melhor veículo p.r. elev.r . 
condiç>o hum.n.. 

Express>o cl.ríssim. do que .cim. ch.m.mos o p.n-n.cion.lismo. Um 
.nticosmopolitismo r.dic.l. C.d. est.do tem o dever, e n>o só o direito, de 



tr.b.lh.r pelo seu povo, o est.do só se legitim. se for n.cion.l, enr.iz.do 
num. comunid.de, e c.d. pesso. se desenvolve como membro de um. 
comunid.de n.cion.l, n>o como “cid.d>o do mundo”. O est.do n>o é um m.l 
necessIrio, m.s um bem precioso – n. medid. em que n>o sej. um. estrutur. 
de .dministr.ç>o tecnocrItic., m.s o defensor e propulsor d. su. 
comunid.de históri., um est.do n.ç>o no sentido de est.do insep.rIvel d. 
n.ç>o. 

Trump complement. .ssim, em Nov. York, . vis>o de V.rsóvi., onde 
propugn.v. por um Ocidente que respeite . si mesmo e recupere su. própri. 
identid.de e tr.diç>o .me.ç.d.s pelo esv.zi.mento d. n.cion.lid.de e pelo 
esquecimento dos heróis. 

Trump n>o enxerg. o mundo como um. comunid.de intern.cion.l, cert.mente 
n>o no sentido em que c.r.cteriz. o Ocidente como um. “comunid.de”. O 
conceito de comunid.de, reserv.-o p.r. .quel.s n.ções que, junt.s, sem 
deix.r . identid.de de c.d. qu.l, compõem um. civiliz.ç>o. Comunid.de 
precis. ter b.se n. históri. profund., nos mesmos .rquétipos. Comunid.de 
construíd. só com b.se em v.lores .bstr.tos n>o é comunid.de. N.s rel.ções 
intern.cion.is rege o respeito mútuo, m.s n>o rege o sentimento – este só 
govern. dentro de um. civiliz.ç>o. 
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O n.cion.lismo, . idei. de n.ç>o, estI muito lig.do .o n.scimento do 
Ocidente. Segundo Ésquilo, no c.lor d. b.t.lh. de S.l.min. os gregos 
c.nt.v.m: 

Ô p"ídes hellênon íte,
eleutheroúte p"tríd", eleutheroúte de p"íd"s, gyn"ík"s,
theôn te p"trôon édê,
thêk"s te progónôn,
nun hypér pRntôn "gôn! 

(Av.nte, ó filhos de helenos, libert.i . pItri., libert.i
vossos filhos, voss.s mulheres, os templos de vossos deuses, os túmulos dos 
.ncestr.is, .gor. m.is que nunc., lut.i!) 

Cl.ro que Ésquilo .present. .qui o retr.to rom.ntiz.do d. b.t.lh. – m.s 
t.lvez nem t.nto. A b.t.lh. n.v.l de S.l.min., onde . esqu.dr. combin.d. 
d.s cid.des greg.s derrotou os inv.sores pers.s (e s.lvou o Ocidente em seu 
n.scedouro) ocorreu em 480 ..C., e Ésquilo – que lutou ele mesmo n. refreg. 
– compôs . peç. conhecid. como “Os Pers.s”, de onde provém . cit.ç>o, logo 
em 472 ..C. S.l.min. deve ter .contecido m.is ou menos como ele descreve1. 
As cid.des greg.s form.m di.nte dos inv.sores pers.s . primeir. .li.nç. do 
Ocidente, esse Ocidente que ent>o se limit.v. b Gréci., m.is ou menos nos 



moldes descritos por Trump, um. comunid.de de n.ções independentes, 
ferozmente independentes, m.s que .o mesmo tempo se concebi.m como um 
conjunto complet.mente diferente do inv.sor ou de todo o resto do mundo, e 
unidos n>o por .lgum tipo de conveniênci. geoestr.tégic., n>o p.r. preserv.r 
.s rot.s comerci.is ou .lgo .ssim, m.s p.r. defender . liberd.de, . f.míli., . 
su. her.nç. cultur.l e os seus deuses. Unidos por .lgum. cois. que decidem 
ch.m.r de “pItri.”. Eleutheroúte p"tríd", libert.i . pItri.! Deve ser . primeir. 
vez em que ess. p.l.vr. .p.rece nesse sentido n. liter.tur. greg. ou em 
qu.lquer liter.tur.. Pouco import. se .quele grito surgiu ex.t.mente .ssim n. 
b.t.lh. – import. .pen.s que, logo oito .nos depois, Ésquilo o encen.v. no 
.nfite.tro e esse cl.mor f.zi. sentido p.r. o seu público, pois forços.mente o 
conceito de pItri. existi. e os gregos pelo menos queri.m .credit.r que ele 
existisse. Libertemos . pItri.! Libertemos .s mulheres, os filhos! Libertemos, 
preservemos os templos, defend.mos nossos deuses e nossos .ntep.ss.dos. 
Aind. bem que esses gregos – nossos .ntep.ss.dos! – .ind. bem que eles 
n>o tent.r.m . vi. d. tolergnci. e do diIlogo, .ind. bem que eles n>o 
excluír.m . opç>o milit.r, .ind. bem que n>o desistir.m. O Ocidente n.sce em 
S.l.min., n.sce n. lut., o Ocidente n>o n.sce no diIlogo nem n. tolergnci., 
n.sce n. defes. de su. própri. identid.de. N>o é só . sobrevivênci. m.teri.l 
nem . liberd.de polític., é . sobrevivênci. dos seus próprios deuses, su. 
própri. cultur., su. própri. históri., é pel. sobrevivênci. espiritu.l que .s 180 
trirremes .tenienses e .s qu.tro trirremes de N.xos lut.r.m em S.l.min.. Os 
gregos poderi.m ter-se rendido p.r. n>o correr o risco di.nte de forç.s muito 
superiores (como podi.m ter-se rendido em M.r.ton., ou n.s Termópil.s) e 
ter .ceito o p.pel de tributIrios de D.rio ou de Xerxes, como o h.vi.m feito 
t.ntos povos do Oriente submetidos .o Império Pers. (o Império Pers. er. o 
glob.lismo d. époc.). Poderi.m torn.r-se p.rte de um belo império 
multicultur.l. Perderi.m . liberd.de polític., perderi.m su. históri. e su. 
cultur., su. crenç., m.s em troc. g.nh.ri.m . sobrevivênci. m.teri.l. 
Perderi.m . pItri., com tudo o que el. contém, com tudo o que . conform. 
(.s mulheres, os filhos, os templos e .s sepultur.s), m.s n>o precis.ri.m se 
expor bs flech.s e m.ch.dos pers.s. E t.lvez nem re.lmente perdessem isso 
tudo, os pers.s poderi.m poup.r su.s f.míli.s e deixI-los cultu.r Apolo. 
Estr.nh.mente, os gregos n>o se s.tisf.zi.m em m.nter seu culto e su. c.s. 
como .lgo “toler.do” por um imper.dor dist.nte – queri.m seu culto e su. 
c.s., m.s t.mbém e, sobretudo, su. liberd.de, sem . qu.l n.d. f.ri. sentido. 
Entreg.r . liberd.de .os pers.s n>o seri. m.u negócio de um ponto de vist. 
pur.mente r.cion.l. Os gregos em S.l.min., entret.nto, n>o for.m t>o 
r.cion.is. O grito n.sceu no seu peito, P"tríd"!, e .té hoje eco.. Eleutheroúte 
p"tríd", . pItri. e . liberd.de jI surgem como conceitos insep.rIveis n.quele 
di. no fin.l do ver>o de 480 ..C. A pItri., ess. pItri. que n.sce em S.l.min., 
n>o é um conceito, é um. emoç>o, um sentimento, um conjunto de 
sentimentos que tom. um. form. polític., m.s que n>o é em su. essênci. 
um. form. polític.. Trump o s.be, como Ésquilo o s.bi.. 

O Ocidente n.sce em S.l.min., m.s n>o só n. b.t.lh. propri.mente dit. 



como t.mbém e, sobretudo, em su. tr.nsposiç>o literIri. por Ésquilo. Assim, o 
Ocidente jI n.sce com um. dimens>o .utorreflexiv., n.sce n>o só como um 
f.to, m.s como um tr.b.lho literIrio de construç>o consciente d. históri. – . 
tr.gédi. greg. é onde o mito conflui com . históri.. “Os Pers.s” n>o é um. 
obr. t.rdi., muito .o contrIrio, é cronologic.mente . primeir. tr.gédi. (ou 
m.is precis.mente é . segund. p.rte d. primeir. trilogi., cujo início, “Fineu”, 
n>o chegou .té nós) do primeiro gr.nde poet. trIgico. PItri., liberd.de, o 
sentimento d. históri., o mito – o grito eleutheroúte p"tríd" reúne tudo isso 
num. nov. síntese, num. “poesi.” no sentido etimológico de .lgo cri.do, um. 
obr. hum.n.. Ess. poesi., ess. cri.ç>o, é o Ocidente. Sim, o Ocidente é, de 
cert. form., um. cri.ç>o literIri. – o que n>o quer dizer que n>o exist., ou 
que sej. ilusório, pur. invenç>o ou eng.n.ç>o. Muito pelo contrIrio, signific. 
que o Ocidente é um. re.liz.ç>o do espírito t.l como este se m.nifest. em 
determin.d.s pesso.s que compõem determin.d.s comunid.des. 

O p.triotismo pertence, port.nto, b essênci. do Ocidente. N>o foi pens.do 
pelos filósofos, foi sentido pelos homens di.nte do perigo d. morte – e n>o 
esqueç.mos que, p.r. os que conhecem . “met.físic. d. guerr.” conforme . 
express>o de Julius 

Evol., o grito que n.sce no peito de um homem n. hor. d. b.t.lh. é s.gr.do, 
n>o provém dele, m.s lhe é inspir.do pelo deus. Esse grito de “Libert.i . 
pItri.!” n>o surgiu nunc. n. B.bilôni., nem no Egito, n>o hI n.d. p.recido 
com o conceito de pItri. ness.s cultur.s. Os egípcios .credit.v.m viver num. 
terr. s.gr.d. que reproduzi. . form. do céu (o Nilo correspondi. b Vi. 
LIcte., .s pirgmides de Giz. b constel.ç>o de Órion p.r. onde i.m .s .lm.s 
imort.is dos f.r.ós, .o menos segundo . interpret.ç>o de Robert B.uv.l), 
m.s n>o p.rece h.ver, n. extens. liter.tur. egípci., n.d. p.recido .o cl.mor 
de S.l.min.. Os sold.dos dos sober.nos orient.is lut.v.m pelo p.g.mento, 
pelo butim, no mIximo por .lgum. fidelid.de .o rei (f.cilmente reversível), 
m.s j.m.is pel. “pItri.”. Alguns povos .ntigos lut.r.m cert.mente pel. 
liberd.de, outros pel. sobrevivênci. de su. f.míli., outros pelos seus deuses, 
ou pel. tumb. de seus m.iores – m.s nenhum, sen>o o grego, lutou pel. 
pItri. como . som. disso tudo, pel. pItri. como uni>o indissociIvel d. 
liberd.de, f.míli., históri. e crenç.. Nenhum deles t.mpouco, sen>o o grego, 
celebrou . pItri. e su. libert.ç>o num. peç. de te.tro. 

Qu.nto b Índi., b Chin. e .o J.p>o .ntigos, seri. preciso ex.min.r . quest>o 
d.s origens do n.cion.lismo ness.s cultur.s t.mbém. M.s é certo que, n. 
.ntiguid.de mediterrgne. e centro-.siItic., n.d. se comp.r. . S.l.min.. 
Pode-se formul.r . hipótese de que Índi., Chin. e J.p>o d>o hoje 
continuid.de . um. long. linh. n.cion.list. que principi. nos primórdios 
dess.s cultur.s. Todos eles pr.tic.m um profundo exclusivismo cultur.l, 
preserv.m e defendem sem pudor seus deuses e . tumb. de seus .ncestr.is. 
No ent.nto, segundo os dogm.s politic.mente corretos de hoje, .quel.s 
cultur.s nunc. s>o ch.m.d.s de “f.scist.s”. Só se contest. . identid.de, só 



se preg. . diversid.de no Ocidente. Ninguém recl.m. de que . Chin. e o 
J.p>o preservem seu c.rIter profund.mente sínico e nipônico. Por que só o 
Ocidente teri. . obrig.ç>o d. diversid.de, por que só o Ocidente n>o teri. 
direito b su. identid.de? Por c.us. d.s guerr.s provoc.d.s – diz-se – pelo 
n.cion.lismo, princip.lmente . I e . II Guerr.s Mundi.is? M.s o J.p>o 
t.mbém lutou do l.do err.do n. II Guerr. e, no ent.nto, n>o sofreu o 
.niquil.mento, . inv.lid.ç>o de tod. . su. cultur. pregress. como . 
Alem.nh., por exemplo, sofreu. 

Rom. preservou e .profundou o n.cion.lismo t.l como origin.lmente expresso 
por Ésquilo, princip.lmente entre os primórdios d. Urbe e o início do Império. 
Dulce et decorum est pro p"tri" mori, dizi. HorIcio, “doce e honroso é morrer 
pel. pItri.”. A Eneid. de Virgílio é o primeiro e o m.ior épico n.cion.list. de 
todos os tempos. JI no .uge de Rom., o p.triotismo como .mor .o seu rinc>o 
e .os seus deuses domésticos se tr.nsformou r.pid.mente em um uf.nismo 
est.t.l, um. religi>o cívic., m.s .ind. est.v. b.se.do em .lgo vivo e 
puls.nte. No Império, o n.cion.lismo degener., . n.ç>o des.p.rece e fic. só 
o est.do. M.s, nos séculos que forj.r.m . gr.ndez. rom.n., . n.ç>o er. .lgo 
s.gr.do, simboliz.d. pel. Igui. d.s legiões, e .ssoci.d. desde o princípio b 
liberd.de republic.n.. Emb.ixo d. Igui. vinh. . sigl. (. primeir. sigl. d. 
históri.) SPQR, Sen"tus Populus que Rom"nus, o Sen.do e o povo, ou sej., o 
est.do e . socied.de unidos – ou, num. perspectiv. sociológic., . elite e . 
plebe unid.s sob .s .s.s d. n.ç>o. 

AliIs, vem evidentemente do l.tim . p.l.vr. “n.ç>o”: n"tio, n"tionis d. 
mesm. r.iz do verbo n"scor, n"sci, n"tum, n.scer. A idei. de n.ç>o estI 
.ssim profund.mente lig.d. b .utopercepç>o de um. comunid.de de pesso.s 
que comp.rtilh.m um. origem comum. A n.ç>o n>o é um. escolh., m.s um 
f.to indelével e fund.cion.l n. vid. do indivíduo como o seu próprio 
n.scimento. N>o por .c.so o m.rxismo cultur.l glob.list. dos di.s .tu.is 
promove .o mesmo tempo . diluiç>o do gênero e . diluiç>o do sentimento 
n.cion.l: querem um mundo de pesso.s “de gênero fluido” e cosmopolit.s 
sem pItri., neg.ndo o f.to biológico do n.scimento de c.d. pesso. em 
determin.do gênero e em determin.d. comunid.de históric.. AliIs, .ind. sou 
do tempo em que ouvi. professores m.rxist.s n. universid.de concl.m.ndo 
c.d. jovem de todo o mundo . “lut.r pel. libert.ç>o d. su. comunid.de 
históric.”, o que so.v. f.lso, m.s que pelo menos .ind. continh. um eco de 
Ésquilo, um. m.neir. leninist. de dizer eleutheroúte p"tríd". JI hoje o 
m.rxismo concl.m. . destruir o conceito de comunid.de históric., . n.ç>o, e 
n>o f.l. m.is de liberd.de, hoje quer um mundo de fronteir.s .bert.s onde 
todos s>o imigr.ntes e ninguém pode identific.r-se com . su. terr. nem com 
. su. gente sem ser ch.m.do de f.scist.. Nos dois c.sos, . neg.ç>o do 
gênero e . neg.ç>o d. n.cion.lid.de, o m.rxismo cultur.l busc. o mesmo 
objetivo: enfr.quecer o ser hum.no, tornI-lo um. p.çoc. m.leIvel inc.p.z de 
resistir .o poder do est.do, cri.r pesso.s insegur.s, desconect.d.s, 
inc.p.zes de .ssumir um p.pel soci.l próprio ou de ter idei.s que n>o sej.m 



os ch.vões politic.mente corretos veicul.dos n. mídi.. 

Dur.nte cerc. de 1.000 .nos, entre o fin.l do princip.do de Augusto e . 
explos>o de cri.tivid.de e .utoconfi.nç. europei. no século XI, o Ocidente 
n>o teve n.ç>o: . m.ss. imperi.l .morf., n. long. dec.dênci. do mundo 
.ntigo, tr.nsitou depois um c.os fr.gment.do em feudos e 
microrreinos. Coincidentemente, n>o foi um período muito feliz n. históri. 
ocident.l, ess. sequênci. entre o outono de Rom. e o longo inverno d. id.de 
d.s trev.s. A Europ. começ. . ren.scer como civiliz.ç>o qu.ndo .s n.ções 
começ.m . germin.r, n. Alt. Id.de Médi., e qu.ndo .o mesmo tempo . 
crist.nd.de tom. consciênci. de si mesm. e p.rte p.r. . lut., p.r. . 
reconquist. (bem-sucedid. n. Penínsul. Ibéric., n>o t.nto n. Terr. S.nt.). 
P.r. us.r um. im.gem indesculp.velmente pieg.s, é como se um .monto.do 
desconexo de roch.s começ.sse . condens.r-se e tom.r . form. de vIrios 
pl.net.s, diferentes uns dos outros, m.s compondo todos eles um mesmo 
sistem. e orbit.ndo todos eles em torno do mesmo sol, . fé crist>. O processo 
evidentemente foi imperfeito, obedeceu . form.s e velocid.des 
complet.mente diferentes. A Fr.nç. começ.r. . form.r- -se muito .ntes, com 
Clóvis e C.rlos M.gno, este, .liIs, t.mbém o p.i d. Alem.nh.; . Esp.nh. se 
condens.r. inici.lmente n>o em um, m.s em dois gr.ndes reinos; Portug.l 
surgiu inexplic.velmente qu.se que . p.rtir do n.d. (por que .s gentes do 
pequeno cond.do portuc.lense, entre Douro e Minho, de súbito começ.r.m . 
sentir-se um. n.ç>o, e n>o um simples feudo como seri. de esper.r, por que 
t>o cedo, t>o longe de tudo?); . ItIli. voltou . ser . n.ç>o que de cert. form. 
nunc. deix.r. de ser desde .s guerr.s púnic.s, mesmo que só viesse . ter o 
seu est.do muitos séculos m.is t.rde; . Ingl.terr. g.nhou o sentido de si 
mesm. .o ser conquist.d. por um b.ndo de .ventureiros norm.ndos, etc. As 
figur.s e idiossincr.si.s dess. históri. s>o infinit.s – .lgum.s n.ções se 
form.r.m pel. guerr., outr.s pel. língu. ou pel. liter.tur. – m.s o vetor é em 
todos os c.sos o mesmo e tudo .pont. num sentido comum, . n.ç>o. A n.ç>o 
p.ss. . enc.rn.r o vigor do espírito ocident.l. 

A Revoluç>o Fr.nces. subit.mente contest. . n.ç>o. Como em t.nt.s 
revoluções, o povo que queri. p>o, respeito e liberd.de, m.s que .m.v. . 
mon.rqui. como símbolo n.cion.l, foi r.pid.mente tr.ído pel. elite intelectu.l 
que o m.nobr.r. p.r. cheg.r .o poder e que imedi.t.mente começou . d.r-
lhe opress>o, miséri. e discurso ideológico, junt.mente com . c.beç. de Luís 
XVI, que ninguém pedir.. Os revolucionIrios m.is extremos queri.m um mundo 
sem cl.sses, sem fronteir.s, sem Deus, sem f.míli., sem tr.dições, sem 
n.ç>o. N. escol., todos .prendemos . celebr.r esse momento tenebroso d. 
históri. e .prendemos . desprez.r . Revoluç>o Americ.n., sem s.ber que el. 
pode ser vist. como um verd.deiro triunfo do espírito e d. liberd.de. M.s n>o 
terI sido . Revoluç>o Fr.nces. o l.bor.tório onde se cri.r.m os vírus de todos 
os despotismos que .v.ss.l.r.m o mundo desde ent>o? O certo é que . 
Fr.nç. somente se ergueu d. fúri. homicid. e suicid. revolucionIri. qu.ndo 
voltou . ser um. n.ç>o, com Bon.p.rte – o qu.l depois s.iu pel. Europ. 



pl.nt.ndo, sej. por imit.ç>o ou por contr.rre.ç>o, o desejo de n.cion.lismo, 
despert.ndo-o ou .viv.ndo-o n. ItIli., n.s terr.s do que viri. . ser . 
Alem.nh., n. Rússi., .té mesmo n. Suíç.. 

O movimento romgntico – que surge m.is ou menos no momento em que 
N.pole>o cheg. com su.s trop.s . Mil>o (como .credit.v. Stendh.l) e 
.firm.-se r.pid.mente como um. enorme contr.rrevoluç>o cultur.l, opost. 
em tudo .os “ide.is” d. Revoluç>o Fr.nces. – tem como um de seus pil.res o 
n.cion.lismo. O rom.ntismo relê tod. . históri. pregress. b luz do sentimento 
n.cion.l, recri. e re.rr.nj. os mitos p.r. revel.r .lgo profund.mente 
verd.deiro, o f.to de que . .lm. hum.n. é n.cion.list., de que . históri. do 
Ocidente só tem signific.do, só corporific. um destino – por oposiç>o . um 
simples .monto.do de f.tos – em torno do sentimento n.cion.l3. N. Améric. 
L.tin. o enorme impulso romgntico invent. n.ções que n>o existi.m, inclusive 
. noss.. 

Dess. últim. déc.d. do século XVIII e começo do século XIX surgem tod.s .s 
linh.gens espiritu.is e polític.s que disput.m o mundo .té hoje. Pode-se 
.rgument.r que qu.lquer corrente polític., hoje, descende intelectu.lmente de 
B.beuf e Robespierre ou de Goethe e Ch.te.ubri.nd. 

O n.cion.lismo de r.iz romgntic. vigorou .té . I Guerr. Mundi.l, qu.ndo 
chegou .o p.roxismo e levou . um. crise t>o profund. n. .utoconcepç>o do 
Ocidente que n>o nos recuper.mos .té hoje. Ressurgiu, .o mesmo tempo, com 
os bolcheviques, o gr.nde inimigo revolucionIrio d. idei. de n.ç>o. No vIcuo 
deix.do pelo descrédito do n.cion.lismo, começou . erguer-se um novo 
inimigo, o intern.cion.lismo fin.nceiro (simboliz.do por um f.to logo .nterior b 
guerr., . cri.ç>o do Feder.l Reserve em 1913). E, n. crise espiritu.l dos .nos 
20, tomou form. um movimento que pior.ri. .ind. m.is . situ.ç>o p.r. o l.do 
n.cion.lismo: o soci.lismo se dividiu em du.s correntes, um. que perm.neceu 
.ntin.cion.list.; e outr. que, p.r. cheg.r .o poder, n. ItIli. e n. Alem.nh., 
sequestrou o n.cion.lismo, deturpou e escr.vizou o sentimento n.cion.l 
genuíno p.r. seus fins m.lévolos, ger.ndo o f.scismo e o n.zismo (n.zismo = 
n.cion.l- -soci.lismo, ou sej., o soci.lismo n.cion.list.). A p.rtir d. 
experiênci. n.zif.scist. e dess. cont.min.ç>o do sentimento n.cion.l 
.utêntico pelo movimento revolucionIrio soci.list., o n.cion.lismo tornou-se 
pr.tic.mente inviIvel no Ocidente, ou pelo menos n. Europ., inclusive porque, 
.pós . II Guerr., . gig.ntesc. mIquin. de prop.g.nd. m.rxist. conseguiu 
.p.g.r qu.lquer tr.ço do c.rIter essenci.lmente soci.list. do f.scismo e do 
n.zismo, coloc.ndo sobre o n.cion.lismo tod. . culp. pel. c.tIstrofe. P.r. 
expi.r ess. culp., os povos decidir.m tr.nc.r seu sentimento n.cion.l no 
c.l.bouço m.is profundo, e começ.r.m . substituir o tecido rico e complexo 
de su.s históri.s por um. coleç>o de clichês bem-comport.dos. 
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Fern.ndo Pesso., último profet. dest. últim. flor do LIcio, dizi. n. 
Mens"gem: “As n.ções tod.s s>o mistérios. C.d. um. é todo o mundo . sós.” 
Pesso. compôs . Mens.gem n. époc. spengleri.n. d. dec.dênci. do 
Ocidente que coincidiu com o gr.nde desenc.nto frente .o n.cion.lismo, m.s 
su. re.ç>o é just.mente . tent.tiv. geni.l de recuper.r ou reinvent.r o 
n.cion.lismo mítico (cri.r mitos é o ofício m.is .lto que um ser hum.no pode 
ter, segundo o próprio Pesso.), refund.r . unicid.de profund., 
multidimension.l, tr.nspolític. d. n.cion.lid.de. D. n.cion.lid.de 
portugues. no seu c.so, m.s num contexto de p.n-n.cion.lismo, b.st.nte 
semelh.nte .o de Trump: “As n.ções tod.s s>o mistérios”: .qui, . p.l.vr. 
“mistérios” pode-se ler n>o só no sentido de enigm. inescrutIvel, m.s 
t.mbém de celebr.ç>o e rito iniciItico, de culto mistérico, como nos mistérios 
de Elêusis, e nesse sentido c.d. n.ç>o é t.mbém um. religi>o. “C.d. um. é 
todo o mundo . sós”: ou sej., c.d. n.ç>o é um. experiênci. e um. vivênci. 
incomunicIvel, m.s preserv.ndo e express.ndo c.d. um. o sentido d. 
hum.nid.de tod.”. No mesmo poem. (dirigido . Don. T.rej. ou Teres. de 
Le>o, m>e de Afonso Henriques, port.nto, m>e de Portug.l), m.is .di.nte, o 
v.te l.ment.: “O homem que foi o teu menino envelheceu”. Esse menino, 
n.scido n.quele século XI de Don. T.rej. e cheg.do b velhice nos .nos 1930 
d. Mens"gem, é cert.mente Portug.l, m.s .o mesmo tempo é t.mbém . idei. 
d. n.ç>o europei., esse grupo de môn.d.s-irm>s que n.scem junt.s, vivem 
su.s vid.s p.r.lel.s e p.reci.m est.r b beir. do fim, n. esteir. d. Gr.nde 
Guerr.. M.s n>o é o fim. Pesso. .credit. no ren.scimento d. n.ç>o – t.nto d. 
su. própri. n.ç>o qu.nto do princípio n.cion.list., que s>o . mesm. cois., 
pois . idei. de n.ç>o só existe porque existem .s n.ções específic.s, e vice-
vers. (se é que entendi bem o meu Pl.t>o). Assim, ele implor. b m>e de 
Portug.l (que .qui t.mbém represent., cl.r.mente, . virgem m>e de Deus, 
pois Portug.l, o filho em seus br.ços, é t.mbém o Cristo): “M.s todo vivo é 
eterno inf.nte. Onde estIs e n>o hI o di., no .ntigo seio, vigil.nte, de novo o 
cri.!”. 

O histori.dor Vítor M.nuel Adri>o vê n.s n.veg.ções portugues.s um gr.nde 
ritu.l iniciItico, e, port.nto, o Br.sil, fruto supremo desse “mistério”, tem um. 
origem profund. e s.gr.d., lig.d. .os m.is profundos .rc.nos d. .lm. 
ocident.l t.l qu.l m.nifest.dos n. n.ç>o portugues.. T.mbém o Br.sil é o 
filho em que .quele Portug.l envelhecido, m.s eterno inf.nte, se tr.nsform.. 
Os br.sileiros, entret.nto, .o longo de déc.d.s, .b.ndon.mos . t.l ponto . 
noss. conex>o com . velh. .lm. lus. que jI n>o conseguimos perceber-nos 
como p.rte desse dr.m. e, imit.ndo os povos europeus, .b.ndon.mos 
qu.lquer sentimento do s.gr.do n. leitur. de noss. históri.. Vivemos n. Ilh. 
d. Ver. Cruz, n. terr. d. S.nt. Cruz, m.s n>o nos interess.mos em s.ber o 
que esse nome origin.l signific., em conhecer o destino . que esse nome 
convoc., vemo-lo como mer. curiosid.de escol.r. Por que o destino nos deu 
primeir.mente esse nome, ilh. d. cruz verd.deir., terr. d. cruz s.gr.d.? Por 
que t>o cedo o ocultou e o trocou pelo nome de um. Irvore? M.s quiçI n>o o 
trocou t.nto .ssim: . Irvore, o lenho, . cruz. Em que sentido fomos ou 



podemos volt.r . ser .quel. cruz verd.deir.? Axis mundi de t.nt.s cultur.s, 
Ygdr.sil dos nórdicos (. Irvore que conect. . terr. e o céu), Irvore d. vid. d. 
c.b.l. hebr.ic., que n. c.b.l. crist> se tr.nsform. t.mbém n. cruz de 
Cristo. E o que dizer d. ilh. mític. ch.m.d. Br.sil, que os celt.s – pelo menos 
desde o século XIV t.l qu.l .test.do pelos m.p.s – .credit.v.m existir . oeste 
d. Irl.nd., m.s que só emerge d.s névo.s por um di. . c.d. sete .nos? TerI 
sido por mer. coincidênci. que g.nh.mos o mesmo nome? Por que n>o 
.prendemos n.d. disso? Por que nos content.mos com t>o pouco em noss. 
históri.? Ciclo do .çúc.r, ciclo do ouro, ciclo do c.fé, império, repúblic., 
dit.dur., democr.ci. e pronto. N.d. m.is? 
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HI ex.t.mente 100 .nos, em fins de 1917, Osw.ld Spengler fin.liz.v. . 
red.ç>o do primeiro volume de seu m.gnífico D"s Unterg"ngdes 
Abendl"ndes, A Dec.dênci. do Ocidente, public.do em 1918, seguido pelo 
segundo volume em 1922. D"s Unterg"ng é o livro de um .m.dor, confuso e 
surpreendente, c.leidoscópico, n.d. .c.dêmico, e t.lvez por isso mesmo 
tenh. influenci.do muito m.is . cultur. em ger.l e o pens.mento político do 
que . historiogr.fi.. Spengler – professor de históri. no curso secundIrio – 
f.l. de tudo, m.s pouco f.l. d. própri. dec.dênci. do Ocidente, porém 
b.stou o título de su. obr. p.r. .brir o deb.te, que desde ent>o n>o cessou, 
sobre . mort.lid.de de noss. civiliz.ç>o e seu fim iminente. 

O pens.mento de Spengler e . corrente de pessimismo ocident.list. que ele 
in.ugur., hI que dizê-lo, n.d. tem de r.cist. como t.nt.s vezes se .prego.. 
Spengler n>o desprez. ou odei. .s outr.s civiliz.ções ou os povos n>o 
ocident.is. Apen.s sustent. que . vid. de c.d. ser hum.no só f.z sentido 
dentro de um. determin.d. civiliz.ç>o, de um. comunid.de cultur.l ou – 
poderí.mos .crescent.r .qui – dentro de um. n.ç>o. P.r. ele n>o f.z sentido 
f.l.r em “hum.nid.de”, . “hum.nid.de” ou é um conceito zoológico ou ent>o 
é um. p.l.vr. v.zi., o c.rIter d. hum.nid.de somente se m.nifest. .tr.vés 
d. enorme v.ried.de de su.s form.s cultur.is específic.s, .tr.vés dos povos, 
.tr.vés d.s n.ções. A hum.nid.de sem n.ções seri. .lgo enormemente seco 
e pobre. M.s, como . cultur. é .lgo orggnico, e n>o mecgnico, el. tem o seu 
ciclo de vid. e, port.nto, n.sce, cresce e morre. Assim, o des.p.recimento de 
um. civiliz.ç>o como . ocident.l, como qu.lquer outr., é .lgo irrep.rIvel e 
inevitIvel. 

Pode-se inclusive .rgument.r que, qu.ndo Spengler publicou seu livro, o 
Ocidente .c.b.v. de perecer, n.s trincheir.s d. Gr.nde Guerr.. De f.to, 
olh.ndo retrospectiv.mente, vemos que . I Guerr. Mundi.l pôs fim sen>o .o 
Ocidente, cert.mente .o seu .pogeu. O mundo em 1913 er. inteir.mente 
domin.do pel. Europ. e su. cultur., todo o resto do globo submetido . esse 
gr.nde império, sej. como colôni., sej. como tributIrio. O mundo de 
1917/1918 jI er. um mundo fr.gment.do, revolt.do, o inexpugnIvel c.stelo 



eurocêntrico ruír. (derrub.do pel. própri. guerr. fr.tricid. entre os 
europeus), por tod. . p.rte irrompi. o fogo d. descoloniz.ç>o (primeiro 
ment.l, depois polític.), surgi. n. Rússi. o gr.nde inimigo comunist., 
começ.v. . surgir dos c.cos do Império Otom.no o isl.mismo r.dic.l. 
Assisti.-se, sen>o .o fim, cert.mente .o começo do fim de um. estrutur. 
político-cultur.l portentos.. 

A Europ., como centro civiliz.cion.l, des.p.receu n. I Guerr. Mundi.l, e o 
Ocidente ter-se-i. extinguido .li, n>o fossem os Est.dos Unidos empunh.rem 
. b.ndeir. desse Ocidente moribundo. O prot.go- nismo e . centr.lid.de dos 
EUA n. civiliz.ç>o ocident.l for.m fic.ndo cl.ros . p.rtir de ent>o, p.r. 
torn.r-se indiscutível .pós . II Guerr., embor. os europeus, c.rreg.dos de 
esnobismo intelectu.l, nunc. tenh.m plen.mente .dmitido esse f.to. A p.rtir 
de 1918, e princip.lmente . p.rtir de 1945, o destino do Ocidente (o Ocidente 
como destino) esteve n.s m>os dos Est.dos Unidos. Os EUA tiver.m .s 
.rm.s, o poder econômico e . vit.lid.de cultur.l p.r. d.r .o Ocidente um. 
sobrevid. em que os spengleri.nos n>o .credit.ri.m. Nest.s últim.s sete 
déc.d.s n>o for.m os europeus, m.s os norte-.meric.nos que preserv.r.m o 
leg.do ocident.l em seus princip.is pil.res, n>o só milit.r e economic.mente, 
n>o só institucion.l e politic.mente, m.s t.mbém n. vid. do espírito: . fé 
crist> morreu n. Europ. p.r. todos os efeitos, m.s vicej. nos EUA (n>o penso 
.pen.s nos protest.ntes, penso t.mbém n. Igrej. C.tólic., vigoros. nos EUA, 
enfr.quecid. n. Europ.). O sentido de n.ç>o foi b.nido do m"instre"m 
cultur.l e soci.l europeu, m.s perm.nece centr.l n. vid. .meric.n.. A própri. 
cultur. clIssic. é celebr.d. e vivenci.d. somente nos EUA como p.rte d. 
própri. her.nç., enqu.nto n. Europ. el. hoje se esgot. n. dimens>o 
.c.dêmic., por um l.do, e turístic., por outro. 

Os europeus de hoje n>o sentem m.is que f.ç.m p.rte d. mesm. históri. que 
seus .ntep.ss.dos, como senti.m .té o começo do século XX. JI n>o se 
percebem como .tores do mesmo dr.m. que colocou em cen. os cretenses e 
seu minot.uro, os .queus bs port.s de Troi., Enei.s c.indo de joelhos .o 
entender que o LIcio er. su. terr. prometid. (s"lve f"tis mihi debit" tellus), 
S.l.min. e .s Termópil.s, Alex.ndre em busc. d. imort.lid.de, Aníb.l com 
seus elef.ntes bs port.s de Rom., .s legiões cheg.ndo b Lusitgni. e 
m.r.vilh.ndo-se .o contempl.r pel. primeir. vez .s ond.s m.jestos.s do 
Atlgntico, o logos de HerIclito e o logos de S>o Jo>o, S>o P.ulo preg.ndo o 
Cristo-Deus, o sonho de Const.ntino, . convers>o dos germ.nos e . 
convers>o dos vikings, . cruz.d. dos b.rões e . dos eremit.s, S>o Fr.ncisco 
com os p.ss.rinhos .o ombro, Perciv.l e o Rei Artur, . p.rtid. d.s c.r.vel.s, 
.s teses de Lutero, . B.stilh. e . Vendei., N.pole>o b.tido pelo inverno, 
Lourdes e FItim., Séd.n e Verdun, Om.h. Be.ch. N.d. disso signific. m.is 
n.d. p.r. um europeu – é como se ele houvesse deix.do o p.lco e sent.do-se 
n. pl.tei., “jI n>o é comigo”. 

A fund.ç>o d. Uni>o Europei. .nulou, p.steurizou todo o p.ss.do. “Europ.” 



jI n>o signific. todo .quele c.bed.l de experiênci. hum.n., m.s .pen.s um 
conceito burocrItico e um esp.ço cultur.lmente v.zio regido por “v.lores” 
.bstr.tos. Os europeus de hoje podem .té estud.r su. históri., m.s n>o . 
vivem como um destino, muito menos . celebr.m, nem . entendem como 
“su.”, n>o veem nel. um sentido nem um ch.m.do. 

É interess.nte ler l.do . l.do os histori.dores europeus que escrevem hoje 
sobre . Gréci. e Rom., por exemplo, ou sobre qu.lquer outro .ssunto, e 
.queles que escrevi.m no século XIX, .ntes do gr.nde c.t.clism., d. gr.nde 
desn.cion.liz.ç>o do Ocidente . p.rtir d. I Guerr.. Aqueles de ent>o vi.m-se 
cl.r.mente dentro d. históri. que cont.v.m, p.rticip.v.m, f.l.v.m com . 
p.ix>o e o empenho de quem sente, de quem conhece .s pesso.s de que f.l., 
er.m íntimos de Péricles e Godofredo de Bulhões. Os de hoje escrevem um. 
históri. fri., seus person.gens n>o têm vid., s>o mer.s figur.s esquemItic.s, 
p.rece que est>o escrevendo históri. por obrig.ç>o, nenhum sentimento do 
destino ou do mistério os conduz, n>o têm im.gin.ç>o, n>o conseguem ver-se 
. si mesmos empunh.ndo um. l.nç. n. f.l.nge m.cedôni. ou iç.ndo .s 
vel.s n. S.nt. M.ri.. JI os histori.dores norte-.meric.nos de hoje – pelo 
menos .lguns deles, os que escrevem p.r. o gr.nde público e n>o p.r. . 
.c.demi. – p.recem-se bqueles europeus do século XIX, pois .ind. cont.m . 
históri. .meric.n. como um. históri. de c.rne e osso, um. históri. que 
consegue comunic.r o presente com o p.ss.do. Os .meric.nos s>o o último 
povo tr.dicion.list. no Ocidente (n. express>o do professor Christi.n Kopff, 
diretor do “Centro p.r. . Civiliz.ç>o Ocident.l” n. Universid.de do Color.do 
em Boulder – c.bendo pergunt.r, .liIs, .té qu.ndo . ond. politic.mente 
corret. que .v.ss.l. o ensino superior .meric.no deix.rI esse centro ter esse 
nome). 

Só quem .ind. lev. . sério . históri. do Ocidente, só quem continu. sendo 
.tor e n>o mero espect.dor, s>o os norte-.meric.nos, ou pelo menos .lguns 
norte-.meric.nos. Hoje, é muito m.is fIcil encontr.r um ocident.list. convicto 
no K.ns.s ou em Id.ho do que em P.ris ou Berlim. 
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P.r. tent.r entender Trump em V.rsóvi. convém ler, .lém de Spengler e 
Onfr.y, t.mbém o mestre tr.dicion.list. René Guénon (import.nte influênci. 
de Steve B.nnon, ex-estr.tegist.-chefe d. C.s. Br.nc. e .ind. centr.l no 
movimento que levou Trump b presidênci.). Guénon, escrevendo nos .nos 
1920, .credit. que o Ocidente moderno h.vi.-se dist.nci.do complet.mente 
d. “tr.diç>o” (o núcleo espiritu.l de tod.s .s civiliz.ções e que se m.nifest. 
diferentemente, m.s de form. coerente em c.d. um. del.s), torn.ndo-se um 
poço de m.teri.lismo e ignorgnci., cujo único princípio é . neg.ç>o de 
qu.lquer espiritu.lid.de. Fr.ncês convertido .o isl.mismo e vivendo no Egito, 
Guénon .credit.v., entret.nto, que somente o cristi.nismo, e especific.mente 
o c.tolicismo, poderi. t.lvez recuper.r um mínimo de espiritu.lid.de no 



Ocidente e s.lvI-lo d. complet. .niquil.ç>o num. profund. id.de d.s trev.s, 
pois somente . Igrej. C.tólic., segundo ele, preserv.v. – embor. l.tentes e 
incompreendidos por el. própri. – os elementos d. gr.nde tr.diç>o. Diz 
Guénon: 

ser .ntimoderno n>o signific. de nenhum. form. ser .ntiocident.l, .o 
contrIrio, signific. f.zer um esforço p.r. s.lv.r o Ocidente de su. própri. 
confus>o (...) O Ocidente necessit. enormemente de defes., m.s somente 
defes. contr. si mesmo e su.s própri.s tendênci.s que, se lev.d.s b su. 
conclus>o, lev.r>o inevit.velmente b su. ruín. e destruiç>o. 

É impossível n>o ouvir ecos guenoni.nos no Trump de V.rsóvi.. 
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Os EUA defender.m o Ocidente do comunismo e .ch.r.m que, qu.ndo o 
comunismo .c.bou, est.v. feito o tr.b.lho, fim d. históri.. M.s n.d. .c.bou. 
A p.rtir dos .nos 90 foi-se vendo que o niilismo (.liment.do pelo m.rxismo 
cultur.l) tinh.-se substituído .o inimigo comunist.. N. verd.de, pode-se 
.rgument.r que o comunismo soviético er. .pen.s um. entre t.nt.s 
mIsc.r.s desse niilismo fund.ment.l que precede Lênin e StIlin, precede 
M.rx, precede Nietzsche, que vem dos philosophes .teus .nticrist>os que 
prep.r.r.m . revoluç>o fr.nces.. 

Esse inimigo, o niilismo, penetrou os próprios EUA. R.pid.mente os Est.dos 
Unidos vinh.m substituindo o seu .pego b históri. viv. pelo sistem. dos 
“v.lores” e do rel.tivismo cultur.l (que, .liIs, n>o é rel.tivismo, é um 
.bsolutismo .ntiocident.l). Or., o Ocidente n>o estI b.se.do em v.lores, n>o 
estI b.se.do em tolergnci. nem em democr.ci., estI b.se.do em Pl.t>o e 
Aristóteles, Cés.r e Alex.ndre, S>o P.ulo e S.nto Agostinho, W.shington e 
Jefferson, b.t.lh.s e mil.gres, p.ixões e guerr.s, . cruz e . esp.d.. O 
Ocidente tem c.r., nome e s.ngue. Ide.is e v.lores sim, m.s esses ide.is e 
v.lores n>o est>o nos p.nfletos d. Comiss>o Europei. nem n.s decisões de 
qu.lquer corte de direitos hum.nos, est>o n.s cic.trizes do p.ss.do, seus 
heróis e mIrtires (heróis .mbíguos, cert.mente, como qu.lquer ser hum.no). 

Desde 1945 (.té Trump), mesmo nos EUA, c.d. vez se podi. f.l.r menos em 
“Ocidente”. N. époc. d. Guerr. Fri. se us.v. muito . express>o “Mundo 
Livre” p.r. opor-se .o bloco soci.list., e o conceito de Ocidente, o tesouro 
d.s ger.ções, conseguiu sobreviver, m.l e porc.mente, dentro dess. c.ix. de 
p.pel>o, m.s foi perdendo qu.lquer .pelo mítico. The West er. . metoními. 
que design.v. .pen.s um. .li.nç. milit.r. Em su. b.se est.v.m “v.lores” – 
democr.ci., respeito .os direitos hum.nos, liberd.de econômic. –, m.s n>o 
est.v.m sentimentos nem um. convicç>o do destino. 

Os EUA i.m entr.ndo no b.rco d. dec.dênci. ocident.l, entreg.ndo- -se .o 



niilismo, pel. desidentific.ç>o de si mesmos, pel. des.cultur.ç>o, pel. 
substituiç>o d. históri. viv. pelos v.lores .bstr.tos, .bsolutos, 
inquestionIveis. I.m entr.ndo, .té Trump. 
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O Ocidente pós-moderno d. desconstruç>o de todos os signific.dos é 
t.mbém o Ocidente politic.mente correto d. imposiç>o de signific.dos, d. 
cri.ç>o de t.bus, d. petrific.ç>o do pens.mento. O Ocidente n.sceu 
interrog.ndo o sentido d.s p.l.vr.s, m.s ultim.mente desistiu. Se Sócr.tes 
cheg.sse hoje e, us.ndo seu f.moso método, começ.sse . pergunt.r: “o que 
é r.cismo”, “o que é justiç. soci.l”, “o que s>o direitos hum.nos”, “o que é um 
direito”, “o que é hum.no”, e se pusesse . desm.sc.r.r . in.nid.de intelectu.l 
e . superfici.lid.de destes e de outros conceitos, seri. nov.mente conden.do 
. beber cicut.. 

P.r. d.r um exemplo: “diversid.de”. Ouve-se muito que os problem.s d. 
Áfric., .s guerr.s civis, os golpes, os m.ss.cres e . inst.bilid.de s>o 
c.us.dos pelo tr.ç.do .rtifici.l d.s fronteir.s coloni.is que os p.íses 
.fric.nos independentes herd.r.m e que reúnem, num mesmo est.do, 
popul.ções de etni.s divers.s e riv.is. Ess. interpret.ç>o, t>o comum entre 
os bem-pens.ntes, .ssume que diversid.de étnic. dentro de um p.ís 
oc.sion., port.nto, os m.is sérios conflitos. O corolIrio evidente é de que, 
ide.lmente, .s fronteir.s .fric.n.s deveri.m ser redesenh.d.s segundo .s 
etni.s, evit.ndo-se . diversid.de dentro de um mesmo p.ís. Entret.nto, os 
mesmos bem-pens.ntes v>o . extremos p.r. promover . diversid.de nos 
p.íses ocident.is, justific.ndo-. n>o só como dever mor.l, m.s t.mbém pelos 
seus supostos benefícios, dizendo que . diversid.de proporcion.d. pel. 
imigr.ç>o estimul. o .v.nço intelectu.l, . produç>o cultur.l e . economi.. 
Interess.nte. A únic. m.neir. de explic.r r.cion.lmente ess. invers>o de sin.l 
d. diversid.de – ruim n. Áfric., bo. nos Est.dos Unidos ou n. Europ. – seri. 
supor que determin.dos povos têm c.p.cid.de de conviver com . 
diversid.de, outros n>o – um. explic.ç>o que, evidentemente, os pr.tic.ntes 
d. ideologi. domin.nte rejeit.ri.m esc.nd.liz.dos. Ent>o como explic.m? 
N>o explic.m. M.ntêm o duplo pens.mento, . lógic. st.linist. pel. qu.l 2+2 
bs vezes é 5, bs vezes é 3, conforme . conveniênci. polític.. Revel.-se .ssim 
que “diversid.de” n>o é um conceito r.cion.l, pesquisIvel, interrogIvel, m.s 
.pen.s um. p.l.vr. de ordem, um tijolo que se .tir. n. j.nel. que se quer 
quebr.r, e n>o um tijolo que sirv. p.r. construir, junto com outros tijolos, um 
edifício de pens.mento lógico. 
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O Ocidente, o n.cion.lismo ocident.l, é um sistem. simbólico. Ao homem, 
.nim.l simbólico, o pós-modernismo vinh. neg.ndo esse .limento essenci.l, o 
símbolo (“nem só de p>o o homem viverI, m.s de tod. p.l.vr.”). O homem 



vinh. perdendo . funç>o simbólic., inc.p.z de pens.r sen>o . p.rtir de 
.lgum.s c.tegori.s estereotip.d.s (opress>o, justiç., hum.nid.de, etc.) sem 
j.m.is se pergunt.r pel. essênci. desses conceitos, sem j.m.is interrog.r . 
su. verd.de. Perdi. o símbolo e .o mesmo tempo perdi. o r.ciocínio 
intelectu.l. Só er.m permitid.s diferentes combin.ções e recombin.ções de 
conceitos fech.dos, m.s n>o ex.min.r por dentro c.d. um desses conceitos. 
Quem n>o tem símbolos n>o pens. e n>o sente. Por isso o projeto político-
intelectu.l d. pós-modernid.de e do m.rxismo cultur.l dedic.-se . 
des.credit.r e proibir qu.lquer símbolo. Um dos efeitos dess. c.mp.nh. estI 
no próprio enfr.quecimento semgntico do .djetivo “simbólico”, que p.ssou . 
signific.r .lgo pouco expressivo e sem substgnci. (f.l.mos, por exemplo, de 
um. “contribuiç>o simbólic.” p.r. design.r um. contribuiç>o irrisóri.), 
qu.ndo n. verd.de . ger.ç>o ou .present.ç>o de um símbolo deveri. 
constituir um .to d. m.is .lt. relevgnci. civiliz.cion.l. O simbólico é tudo, 
menos “simbólico”. 

Se olh.rmos . cultur. como .lgo orggnico, e n>o mecgnico, num. perspectiv. 
simbólic. ou mític. em seu m.is .lto sentido – t.l como pedi. Spengler, t.l 
como pede Trump – veremos no economicismo e no liber.lismo sin.is cl.ros de 
dec.dênci., de declínio d. cultur., e n>o de progresso. O Ocidente que Trump 
quer reviver e defender n>o se b.sei. no c.pit.lismo nem num. democr.ci. 
liber.l desn.cion.liz.d., desenc.rn.d., desvincul.d. de um. person.lid.de 
históric., m.s nos símbolos. A democr.ci. liber.l, t.l qu.l pr.tic.d. 
.tu.lmente n. Europ. e nos EUA .té o governo Ob.m., n>o se mostr.v. 
c.p.z de nutrir ess. dimens>o simbólic.. O Ocidente de Trump, port.nto, 
difere complet.mente d.quilo que se ch.m.v. West n. époc. d. Guerr. Fri.: 
o West er. o c.pit.lismo democrItico liber.l, o Ocidente de Trump é o 
p.trimônio simbólico m.is profundo d.s n.ções que o compõem. Nesse 
qu.dro, Deus mesmo n>o deix. de ser um símbolo, o supersímbolo – .o 
mesmo tempo em que é re.l e super-re.l. 

Evidentemente esse Deus por quem os ocident.is .nsei.m ou deveri.m .nsi.r, 
o Deus de Trump (quem im.ginou que .lgum. vez leri. est.s p.l.vr.s, “o 
Deus de Trump”?) n>o é o Deus-consciênci. cósmic., .ind. v.g.mente 
.dmitido em .lguns rincões d. cultur. domin.nte. N.d. disso. É o Deus que 
.ge n. históri., tr.nscendente e im.nente .o mesmo tempo (mine eyes h"ve 
seen the glory of the coming of the Lord, diz o início do “Hino de B.t.lh. d. 
Repúblic.”, .quele do f.moso refr>o Glory H"lleluj"h, que precis. ser escut.do 
com .tenç>o p.r. começ.r-se . entender . .lm. .meric.n.). Noss. cultur., 
hoje, ignor. esse Deus. Noss. cultur. n>o tem nenhum cont.to .utêntico com 
tod. . imens. riquez. e des.fio d. cultur. e d. religi>o ocident.is desde 
Homero e Virgílio, desde HerIclito e P.rmênides (.ssumindo, .qui, que o 
mundo .ntigo prefigur.v. de muit.s m.neir.s o cristi.nismo e, m.is do que 
isso, “.nsi.v. pelo Filho”, como sustent. o escritor russo Dimitri Merejkovsky). 
Como pode ser que nos tenh.mos deix.do empobrecer e ceg.r dess. 
m.neir.? O pens.mento e . históri. ocident.l, com . fé deles inextricIvel, 



form.m um enorme p.lIcio do espírito, que nos pertence, m.s opt.mos por 
viver num g.lp>o .o l.do, cerc.dos .pen.s por du.s ou três idei.s feit.s, 
unindo o m.teri.lismo m.is primIrio .o hum.nismo m.is superfici.l. 

Ao ch.m.r por Deus, n. pr.ç. de V.rsóvi., Trump .t.c. o cerne d. pós-
modernid.de. N>o se deve ler Trump pel. ch.ve d.s rel.ções intern.cion.is 
ou d. ciênci. polític., m.s sim d. lut. titgnic. entre . fé e su. .usênci., entre 
o mundo construído pel. fé e o mundo que v.i sendo destruído pelos “v.lores”. 
Podemos n>o querer est.r do mesmo l.do de Trump ness. lut., m.s 
precis.mos reconhecer que ele . postul., que ele é um líder nesse comb.te, 
que n>o é um “bilionIrio govern.ndo p.r. bilionIrios” como .lgum detr.tor o 
ch.mou. BilionIrio n>o diz we w"nt God. 
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Trump e su. propost. de reconex>o com o p.trimônio mítico do p.ss.do 
ocident.l n>o seri. possível, p.r.dox.lmente, sem . internet. A internet, se por 
um l.do constituiu o p.roxismo d. glob.liz.ç>o e do desenr.iz.mento do 
indivíduo, por outro pode torn.r-se o instrumento que produz o fim d. 
glob.liz.ç>o, pois permite . volt. do indivíduo b esfer. polític. e o retorno de 
idei.s e m.neir.s de pens.r que jI n>o tinh.m nenhum lug.r n. mídi. ofici.l 
control.d. pelo progr.m. politic.mente correto, inclusive o sentimento 
n.cion.l, o princípio n.cion.l de org.niz.ç>o espontgne. d. socied.de. O 
mundo do discurso vinh.-se tr.nsform.ndo em um enorme dictionn"ire des 
idées reçues como ch.m.v. Fl.ubert, em um Newspe"k como im.ginou 
Orwell. A internet veio p.r. r.sg.r esse dicionIrio, recuper.r . língu. e re.brir 
o esp.ço simbólico n>o control.do pelo est.do ou pel.s forç.s polític.s 
ofici.is. 
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N>o seri. .bsurdo sustent.r que Trump defende o multipol.rismo – só que . 
p.rtir de um. multipol.rid.de civiliz.cion.l e n>o polític., tendo como um de 
seus polos o Ocidente. Trump quer reviver o Ocidente, e n>o estender o seu 
domínio. T.mpouco é necess.ri.mente um .depto do excepcion.lismo 
.meric.no, nem muito menos um isol.cionist., pois coloc. os EUA como p.rte 
d. civiliz.ç>o ocident.l, um projeto comum .o qu.l convid. os europeus . 
retorn.rem. A b.se do tr.ns.tl.nticismo p.r. ele n>o deve ser o comércio nem 
. defes., . Ot.n serI .pen.s . express>o milit.r de um. .li.nç. que só f.z 
sentido se for um. comunh>o espiritu.l e sentiment.l muito m.is profund.. 
Podemos dizer que . polític. extern. de Trump é um. polític. extern. 
romgntic., .o tent.r recuper.r os heróis e o sentido do destino. Ele pode .té 
est.r pronto, como estI, . us.r os instrumentos tr.dicion.is d. persu.s>o e 
dissu.s>o, m.s o cerne de su. polític. n>o pode ser entendido pel.s regr.s 
do jogo geoestr.tégico tr.dicion.l. O excepcion.lismo .meric.no se vê 
subsumido no excepcion.lismo Ocident.l, que n>o é um suprem.cismo, m.s 



sim um. .uto.firm.ç>o e n>o envolve . neg.ç>o do outro. Antes, estI 
implícito no seu discurso de V.rsóvi. e explícito no discurso di.nte d. AGNU o 
princípio do respeito mútuo. Trump n>o quer ocident.liz.r .s outr.s 
civiliz.ções, quer .pen.s que deixem . civiliz.ç>o ocident.l em p.z p.r. que 
el. poss. recuper.r-se e reencontr.r o seu vigor. A b.t.lh. contr. o Isl>, 
.ssumid. no discurso de V.rsóvi., é um. lut. defensiv. pel. preserv.ç>o do 
esp.ço espiritu.l do Ocidente, n>o um projeto imperi.list.. 

N>o hI n.d. de isol.cionismo nem de renúnci. b lider.nç. .meric.n. n. 
polític. extern. de Trump. Em V.rsóvi., deix. cl.ro que pretende ter um p.pel 
tr.nsform.dor no mundo. O que confunde muit.s pesso.s é que Trump lev. . 
polític. extern. p.r. outro pl.no, o de um. lut. cultur.l, civiliz.cion.l, e jI n>o 
m.is o jogo d. geopolític.. Se fic.r preso .o pl.no d. geopolític., o Ocidente 
estI f.d.do . perder, pois n>o v.i ser pel. geopolític. que recuper.rI . su. 
.lm.. Os EUA de Trump querem evidentemente lider.r o Ocidente ness. 
direç>o d. recuper.ç>o de si mesmo (o si mesmo segundo Jung, esse Selbst 
cujo símbolo supremo é o Cristo). N>o se os EUA est>o se deseng.j.ndo d. 
OMC, ou d. Convenç>o do Clim., pois o jogo jI n>o estI nesse t.buleiro. 
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A quest>o do posicion.mento d. Rússi. no novo t.buleiro proposto por Trump, 
o d. lut. geocultur.l, é m.is complexo, de um. complexid.de que provém d. 
secul.r .mbiguid.de d. .lm. russ., dividid. entre ser ou n>o ser ocident.l, 
entre deix.r-se ou n>o f.zer p.rte d. mesm. crist.nd.de. Alguns .té 
enxerg.m um. riv.lid.de e disput. entre Est.dos Unidos e Rússi. p.r. s.ber 
qu.l dos dois resg.t.rI . Europ. de seu c.tiveiro pós-moderno e .teu. Ess. 
vis>o .ssume . Rússi. de Putin como um. forç. fund.ment.lmente crist>, um 
retorno do mito histórico de “Moscou terceir. Rom.”, d. Rússi. como centro 
d. crist.nd.de .pós . qued. d. Rom. l.tin. e de Const.ntinopl.. A .li.nç. 
dos Est.dos Unidos e d. Rússi. como .s du.s gr.ndes potênci.s crist>s serI 
t.lvez o sonho de Trump e de Putin. Esb.rr., entret.nto, em muitos 
obstIculos: . desconfi.nç. russ. sobre o futuro dos EUA, mesmo que no 
presente Trump lhe sej. simpItico; . .tIvic. insegur.nç. geoestr.tégic. 
russ., que . lev. . instintiv.mente sempre tent.r .mpli.r seu perímetro de 
segur.nç. terrestre; os interesses .ntirrussos do est.mento de polític. 
extern. de W.shington; . vis>o de .lgum.s correntes .dept.s de Trump que 
veem n. Rússi. de hoje um est.do neocomunist. exp.nsionist. e em Putin um 
líder que nunc. .b.ndonou . ment.lid.de de .gente d. KGB. De todo modo, o 
rel.cion.mento EUA-Rússi. sob Trump e Putin é um. equ.ç>o que .ind. n>o 
fech.. 

P.r. tent.r um. espécie de .proxim.ç>o diferenci.l dess. equ.ç>o (pois 
cert.mente el. n>o é line.r), conviri. estud.r os livros e pronunci.mentos do 
escritor russo Alex.nder Dugin, cri.dor d. escol. eur.si.nist. e que, .pós 
critic.r sever.mente dur.nte du.s déc.d.s o propósito norte- -.meric.no e 



europeu de impor b Rússi. um liber.lismo desenr.iz.do, enxerg. gr.nde 
potenci.l de convergênci. com os EUA de Trump, e mesmo de cooper.ç>o, 
di.nte de um inimigo comum, o glob.lismo – entendido como os p.drões 
liber.is .ntin.cion.is e .ntitr.dicion.is n. vid. soci.l e do merc.do 
glob.liz.do sem fronteir.s n. vid. econômic.. 
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E o Br.sil? F.z p.rte do Ocidente? 

No It.m.r.ty .prendemos .o longo d.s déc.d.s . evit.r, . todo custo, 
qu.lquer submiss>o do Br.sil . um bloco, de modo . preserv.rmos . 
c.p.cid.de de desenvolver um. polític. extern. .utônom.. Queremos 
rel.cion.r-nos com todos os blocos, m.s sem f.zer exclusiv.mente p.rte de 
nenhum deles. Vemos ent>o com gr.nde desconfi.nç. . idei. de integr.rmos 
um Ocidente que necess.ri.mente exclui outr.s civiliz.ções e que nos deix.ri. 
presos . um determin.do bloco. M.s esse n>o .linh.mento .bsoluto n>o 
deveri. impedir o Br.sil de .linh.r-se consigo mesmo e com . própri. essênci. 
de su. n.cion.lid.de, se cheg.rmos b conclus>o de que ess. essênci. é 
ocident.l. 

O povo br.sileiro p.rece ser .utêntic. e profund.mente n.cion.list. e, desse 
modo, o Br.sil n>o teri. por que sentir-se desconfortIvel di.nte de um projeto 
de recuper.ç>o d. .lm. do Ocidente . p.rtir do sentimento n.cion.l. 
Tenh.mos presente que, hoje, o Br.sil pleitei. o ingresso n. OCDE, ou sej., n. 
instituiç>o centr.l que c.r.cteriz. o Ocidente econômico. Sentir-se o Br.sil 
t.mbém p.rte do Ocidente espiritu.l, por dizê-lo .ssim, n>o seri. t.lvez 
.bsurdo. 

Nest. hipótese, o Br.sil – mesmo que o n>o queir. – f.z p.rte do Ocidente, e 
esse Ocidente estI – mesmo que n>o o vej. – em um conflito de gig.ntesc.s 
proporções por su. própri. sobrevivênci.. M.s p.r. posicion.r-se em t.l 
cenIrio é preciso n>o enxerg.r . re.lid.de .pen.s pel.s lentes d. polític.. De 
f.to, .o l.do d. polític., no sentido norm.l de processo decisório est.t.l e 
tudo o que o cerc., percebe-se c.d. vez m.is . existênci. e importgnci. de 
um. met.polític., ou sej., o conjunto de idei.s, cultur., filosofi., históri. e 
símbolos que .gem t.nto no nível r.cion.l qu.nto no nível emotivo d. 
consciênci.. Assim t.mbém, .o l.do de um. polític. extern., o Br.sil 
necessit. de um. met.polític. extern., p.r. que poss.mos situ.r-nos e .tu.r 
n.quele pl.no cultur.l-espiritu.l em que, muito m.is do que no pl.no do 
comércio ou d. estr.tégi. diplomItico-milit.r, est>o-se definindo os destinos 
do mundo. Destinos que precis.rí.mos estud.r, n>o só do ponto de vist. d. 
geopolític., m.s t.mbém de um. “teopolític.”. 
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Trump: We w"nt God. Isso lembr. . célebre .firm.ç>o de Heidegger no fim d. 
vid.: Nur noch ein Gott k"nn uns retten. Esse “nós” que precis. 
desesper.d.mente de Deus, esse “nós” que .pen.s um Deus pode s.lv.r, n>o 
é sen>o o Ocidente. 

A despeito d. prosperid.de europei. no pós-guerr., d. p.z, d. integr.ç>o, 
Heidegger vi. o Ocidente dos .nos 60 (qu.ndo deu . entrevist. .o Der Spiegel 
n. qu.l se encontr. .quel. fr.se) como um. civiliz.ç>o c.indo .os ped.ços. 
Heidegger, .liIs, sempre foi um n.cion.list. e nos .nos 30, .chou que com o 
n.zismo . n.ç>o est.v. ren.scendo, m.s logo se desenc.ntou. Entret.nto, .o 
repudi.r o n.zismo, nunc. .bjurou do n.cion.lismo, e por isso tornou-se um 
pIri. soci.l, pois o poder domin.nte inst.l.do no pós-guerr. n>o .dmiti. ess. 
dissoci.ç>o. 

Heidegger fez sempre um enorme esforço em .brir . met.físic. p.r. . históri. 
e vice-vers.. O .bsoluto é indissociIvel do rel.tivo e do tempo: SeinundZeit. 
P.r. ele . s.lv.ç>o existe n. históri. e o espírito só frutific. n. cultur. 
históric. de um. n.ç>o. 

Porém, desde 1945, n. ideologi. liber.l domin.nte, qu.lquer n.cion.lismo 
(ocident.l) é .ssoci.do em últim. instgnci. .o n.zismo. Nesse mundo 
ocident.l desn.cion.liz.do, nenhum. .gênci. hum.n., m.s somente sobre-
hum.n., somente um Deus poderi. vir em socorro. Trump p.rece bem m.is 
otimist. do que Heidegger, m.s, em últim. instgnci., estI em su. mens.gem 
t.mbém o mesmo grito: .gor. só Deus. Nur noch ein Gott. N>o serI o 
desenvolvimento nem . tecnologi. nem . justiç. soci.l nem . cooper.ç>o nem 
. sustent.bilid.de nem os direitos hum.nos que nos s.lv.r>o. Somente um 
Deus poderI s.lv.r-nos, d.r-nos sentido – se Ele o quiser, se nós O quisermos, 
se reencontr.rmos . noss. Wille zum Gott por trIs de um. Wille zur M"cht 
que t.mbém .b.ndon.mos n. beir. d. estr.d.. (AliIs, quem s.be se . 
“vont.de de poder” de Nietzsche n>o foi . m.neir. que ele encontrou p.r. 
dizer we w"nt God sem d.r o br.ço . torcer? Se, no fundo, .quel. Wille zur 
M"cht n>o é .pen.s um. f.ce visível d. inconfessIvel, secret. e sempre 
presente Wille zum Gott, sendo o poder um. d.s f.ces de Deus?). Se os 
ocident.is entenderem (entendermos?) que precis.m de s.lv.ç>o, se pelo 
menos olh.rem com .tenç>o o jogo, perceber>o que seu time estI perdendo e 
f.lt.m poucos segundos. 

Somente um Deus poderi. .ind. s.lv.r o Ocidente, um Deus oper.ndo pel. 
n.ç>o – inclusive e t.lvez princip.lmente . n.ç>o .meric.n.. Heidegger 
j.m.is .creditou n. Améric. como port.dor. do f.cho do Ocidente, 
consider.v. os EUA um p.ís t>o m.teri.list. qu.nto . Uni>o Soviétic. e 
inc.p.z d. .utopercepç>o met.físic. indispensIvel b ger.ç>o de um “novo 
começo”, como ele dizi., ess. refund.ç>o do Ocidente que repetiri. em outros 
termos o primeiro começo ger.do pelos .ntigos gregos. T.lvez Heidegger 
mud.sse de opini>o .pós ouvir o discurso de Trump em V.rsóvi., e 



observ.sse: Nur noch Trump k"nn d"s Abendl"nd retten, somente Trump pode 
.ind. s.lv.r o Ocidente.

* Diplom.t. de c.rreir., é diretor do Dep.rt.mento dos EUA, C.n.dI e 
Assuntos Inter.meric.nos do Ministério d.s Rel.ções Exteriores (MRE). 


